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Fernando Pessoa

A Catalunha está para a Espanha exactamente como a Provença
para a França.

A Catalunha está para a Espanha exactamente como a Provença para a
França. Em ambos os casos a nação cultural se sobrepôs às nações naturais.

Quem da posteridade saberá, salvo só por sabê-lo, que houve catalão, que
houve provençal, ou, mesmo, que houve holandês ou qualquer das línguas
escandinavas? Ninguém. Só as línguas imperiais sobrevivem. Só as línguas dos
povos que criam império têm direito ao futuro, e, portanto, ao presente nacional.
Nós portugueses, somos um povo pequeno, mas somos um povo imperial, cuja
língua alastrou por sobre o mundo, que criámos civilização, e não simplesmente
a vivemos.

Por que razão deve Catalunha viver subordinada a Castela? Pela razão de
que [. . .]

Ingleses, franceses, italianos, alemães, espanhóis, portugueses — todos criá-
mos civilização, os outros viveram a civilização que qualquer de nós criou.
A maior conquista que os impérios fazem é a conquista da posteridade. A
conquista da posteridade, a língua imperial a grava nos muros da eternidade, a
latteras de fogo. A Holanda quase que criou civilização mas a sua obra histórica,
de relevo comercial e não cultural, não teve força para subsistir culturalmente. É
como se não houvesse existido. Só os Bóeres, na extrema África, a registam. São
óptimos lavradores e lêem a Bíblia todos os domingos. Vivi e sei, infelizmente.
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